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Com o objetivo de identificar possíveis mecanismos indicativos de
tolerância ao déficit hídrico em genótipos comerciais de milho, realizou-se
um experimento em casa de vegetação utilizando-se dois genótipos (BR
2121 e BR 205) cultivados em vasos contendo 14,3 kg de solo. Quando as
plantas atingiram o estádio V3 (três folhas totalmente expandidas) os vasos
foram pesados e o solo foi deixado à capacidade de campo, a partir daí
iniciaram-se os seguintes tratamentos: T1-reposição diária da água
evapotranspirada, T3, T5 e T7-reposição da água evapotranspirada a cada
~, 5 e 7 dias. Foram avaliados o potencial hídrico foliar ('i'w), a resistência
estomática (Rs) e a transpiração. O potencial osmótico a total turgor (1t10()
foi estimado nos tratamentos T1 e T5, pelo método pressão-volume. A
partir do estádio V8 (oito folhas totalmente expandidas) as plantas dos
tratamentos T3, T5 e T7 começaram a apresentar sinais visíveis da
deficiência hídrica (murchamento, enrolamento foliar, senescência das
folhas mais velhas) que progrediram até o final do experimento. O genótipo
BR 2121 apresentou maior sensibilidade estomática ao déficit hídrico no
solo. Apenas o genótipo BR 205 apresentou variação no 1t100 em resposta
ao déficit hídrico, indicando um maior ajustamento osmótico neste
genótipo.
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